













Quando o inimigo me vier com uma 
pancada á caneca ou "da Landa, devo retirar 
um passo c varrimento á retaguarda, vir ú 
frente com o mesmo passo c varrimento para 


.apanhar o inimigo, e cTahi devo vigiar mu 
passo e uru varrimento pela minha irente 


á retaguarda ; se o inimigo vier domino das 
minhas costas, devo entrar de lado com dous 


passos e varrimentos por cima da caLeça , 
se o inimigo me procurar, devo desíazer os 


mesmos passos e varrimentos, tocando o nu.-u 
lau o do inim igo; d'ahi, venho a frente con 

li • . ^ 


pau 

um 




inimigo 


passo e um varrimento para apaug..* 
ugo, e em seguida devo lugir pela ir cate 


•i v4 




• \ ;•* f t 






para 3 retaguarda com doise :pi 
varrimentos o vir á frente .isóm 
Júus pakos t varrimentos. 


gmanao, ae noire, eu siga por urna q 
irada e encontre o inimigo, devo marchar 
frente com dons passos e varrimentos dobr. 
dos; e, assim que eu cortar a pancada c 
inimigo, devo desandar com o segundo va 
r; mento pelas pernas. ^ k 


. . . i 1 uulií esr.raaa e me 
m ^ inimigo pela frente e outro 

íí,; m íIt: ^ vigiar uni passo e um 
guia cortar a pancada do inivní- 
Íí-cute com outro passo e varri- 
apanhar o inimigo; se o não po- 
: g o dar dous passos e doas 
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frdVn mentos rebatidos á .pu.»- 


° torno vi* 
■o v-jjilió 




v . ujn passo <■ varrimento rvV;v. ; 

I ;t (Vente para apanhar o inimivi. 

Da ir.osiiia íóraia, quando >-.• .•>• , f .,> r m 
lalnho estreito e : ; j e mie • ; . m, 

|V frente e outro pela retaguarda, devo vidar • 
, um passo, coberto com o pau; . . , , ri 

itapu re a pancada, devp largí á mfio de traz, 

I. vir com u perna de traz á frente,, deitar a 
mãá AO pau do inimigo e dar-lho com . 

{ ta do meu ; era seguida dev^ aparar 4 pan- 
cada do inimigo da frente c dar-lhe uma 
]>rm tu da. 

Quando igualménte ene trar V' - 

go que me venha com nr ... p 
ça, deva aparai- a Com 0 • . ; ; 

a tiver aparado, cresço <■ •• * ; 
par;; a frente e com varrimento para 1 pi ar 
0 inimigo; se acttso r. uào ;;;■ m v cl • t o 
segundo passo e varrimento. 

Se o inimigo me der uma pontim d.- 
vo deitai-a para fera; se iV.r purto. doti- 
llie outra; se, porém, ior a dhmm V, 
ve!, di vo crescer com dons j - is ^ : : ; 

varrimentos para apanhar o inimigo. 

• í umbohi sc o inimigo me vier c«uu uma 
pancada jí perna, devo retirar a perna de 
aiante para ao pé cia outra; assim uma * mm 



luiit. iliniugo, .• .. 

Qvnná o èti; TÔr por xhmn *strnda-e\mé ve‘. 

íihiim' doas iiii/uiíçds''pela .frente, mas cr, da 
Q,ual peío seu ..lado; ãe*p vrginr um passo 
dara fóra com uin vnmmeiito por cima da 
minha cabeça c vir á frente para apanhar 
um dos inimigos : e, se acato o não poder 
apanhar, dou-lhe um viraeostas singelo ou 
dobrado; mas quando for com o viracostas 
para um, devo deseompôr o pau do outro. ' 
j,)a mesma maneira, quando eu fbr por 
uma estrada onde veja inimigos dum e dou- 
tro lado, devo dar os viracostas dobrados e 
^ngelos, sempre encadeados, para salnr d : cl- 
Jes para fóra. . j 
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Jogo do meio 


Quando me encontrar cercado de inimi- |> 
nos. devo fazer sete passo? em pé firme cnn • 
f, ‘ varrimentos por cima da rninlia cabeça ; 
]j0 ~° ^ ganhe terreno, crespo com dous | 

s c dons varrimentos á frente ; depois 
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Também quando fãr a ladear p e i„ . 
nha. fànie. e o inimigo venha da üiihiia^ 
iügur.rda, devo furtar a |3 &£à q lle y„ . r °; 
frentó pela retaguarda e <?ar-ILe com ** 


, ■ • . , iue com o si 

gnndo passo e varrimento para apanha- 

inimigo. • 

Quando estiver a dista rida,, devo lado 

pela minha retaguarda e sacudir : ein ] l;o .° r 

de rebater a pancada não a rebato mas-l 

tiro o meu pau e dou-lhe uma pontual a'. " C " 

Quando os inimigos .ms peraèáârem n» 

lo .ado das costas devo dar um viraoostvi] 

SLirs.V0R9.Sidn nnrii. n )nr7o •. 


- - '**** V ii iicnqt-nç 

.atravessado para o lado do meu peito . ' 

sega lida sacudo o lado e ladeio pe l a 
ruais fraca. 1 L 


,. . ( i ,3 . aKdo 05 inimigos se encontrarém • , 

n,íls venha mais porto, delo 
' '• um virncostae siiie-eJo- ry«o ^ 

~ 4 V 


f i . c — ? r wv,, v*j da liicSJllft 

P'| M ';b um vu-aeosias atravessado eo 0 
fumigo vier do ].,do do meu peito. ' ’ 

NPVA ínn l,.» _ l* ** 


f ss costas salteando,.* Wa ^rim^ 

í;c \ fi 'f r,fa os inirniffos; 


— — f ' W 4 UW# 

IJOVO ta 121 h(-m .-, n » i ;\ é' 

.... ... a0 ll»uQ..(las iru- 


pr ,. 7 , . , w * íJ huiiij.no™ 

1 a .:'. , devo ,¥ e ?M»r fóra ftlh» 


n-M-íri r . 1 '* u mui» t eia 

V , c, 0J»!«s ladeio pela esquerda 

ui , reíaiord.,»' 


j. , 4 * — M i vinuwanui, 

• • '• í ’ , ' í ' ireM0 ; c í*áf;m que eu ajuntar 
• í; ' j b:o.s dou deus passos e doüs varrí- 




» 




inéníos a todo o comprimento, c d' ale ha- 
cU òo o lado. mas vigiando-me sen.,.. ve. 

'Ousndo também eu andar no meio d< 


inimigos e um ou mais me persiga de frente, 
devo 'vi gin r um passo fora. furtar a perna <• 
ladear pela parte mais fraca. 

Quando aconteça estar á beira rVuma 


parede e os inimigos me procurem d v< 
cudir o lado e vir ú frente, tornar a o:d*r 


ç vir outra vez á freme, cresce mu- > 


por meio d elles para inc vôr d allí ... m 
seguida ladeio pela sua retaguarda paru o» 




destroçar. Ladeio sempre em voha •!■■■ ir.i- 
migos. porque nunca me d v : u r 
por elles. 

Logo que um meu amigo se veja cerca- 
do de inimigos, devo ir pela i ' la d V-1- 

* * • ^ 

les; sacudo a minha ret gue.r e \ .d* • ;• 
frente para apatihar tim «W >u 
a ladear com os me-in-m m ■ l.i- '• 
pre em vojt.a dVHe- [«• :..<■' d mm mm * 
g o fpie me junte ao ne u r." L - «m 
guardar as e< >.ta^ uin a« '• •' 

1‘éijj. in» cu ii \ ior. <i' v« *s i 
dons pc- -us e dnu^ vate iu. em 
«salteados: .-e o meu undep f.V 

deve viwiüf um passo fúr» 

dom.- passos e ••arrime -t 
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te; eu devo caminhar pars o lugar do rnen 
ichipãtdiéiro para cortar ó Maago; devemor 

vl<rínr forn. P Tníirrímr 


kA 


tombem vigiar fora e marchar, com dou s 
passos á frente, salteados; para cobrir as 
costas um ao outro, ladeando pela p ar f e 
mais fraca e vigiando-nos as costas anu tu a - 
mente. •; V: 

Estando quatro companheiros, ameaça- 
dos, devem fazer um quadrado á distancia 
de' quatro passos uns dos outros ; e, quando 
vierem os inimigos por um dos lados, devem 
os dous retirar um passo á retaguarda e vi r 
á frente para ter mão no inimigo; os outros 
dous devem ladear um pela direita e outro 
•><da esquerda para cortarem a retaguarda 
:ms inimigos e ficar o quadrado feito, devtm- ' 
do também vigiai um passo as costas uns 


• I 


dm:^ outros e marchar com dous passos sal- 
1 F e-na]me:ue hão de viciar 


nino pass.; para u «urena ou para a esquerda 
mare/iar com dous passos- e varrimentos 

.o • * ' ™ nn 


i< i « 


‘iiihrl 


j ,ar, ‘i ‘' or!íl! ' 0 Hinaigo e sempre vi 

t . •, -A 
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Jogo contra jogo 


toco que me saia um jogador de pan, 
r r o meu no recto: se dle me der 
K >;;;; sos é frente, devo fogir tsmteui 
r minha frente para a re^uarua com 
P, d " e dons varrimentos ; »c o ír.um- 


imeiitos: se o inimi- 


rV'tc;OS C UUU2 - 

"ohSearpela minha direita,, eu ladeiopeto 
liriha esquerda; se o inimigo ladear priroei- 
• e venha d frente, retiro um passo coherto: 
\ ] n o- 0 que eu apare o rebatido, d u-llie • 

P^iuéndo o inimigo . • - 

lontuada. devo retirar um posso atra. 

|hx varrimento: sc o ímmigo me proem d 
|do do meu peito, d , . ' 

ilhas costas, dou-lmp o virao^- 
Pio i-oivii) ú distancia do tr«.*s iu- • 
ficur mais j>' rr,o, dou-ü.e m >*• ; :i ' " 

|an*i infjutos rebaúdos ao r; 

|ó me fizer meia ' olta, • r< 
du ramim-pio» c dr.r-;' ■ • i : 

i|m ao huli ar; s-, • <> o . ■ : 
riiiK-uto rcbatid *. • óf. • a : n-:> 


\r; 


% r > O. : , V/.A .?> Á i.?M r J4 

r . . . : — ^ ' 
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/•V 




. --cabeça 



vier cora o va rriniên ip^h^ú^rkiàxo. o pé- 
•de .'diante cte junto daÃju^f» péima; e, : assív 
.pio a pancada cahir; cresço a gema á fremi* { 
d désando-Jhe um vmTmumío p*!a$ perm,.* t ’’ 
se, porém, iuXo apanhai* 5 o mntngo. 'Crtjsòo*. 
mais um passo. . 

Também ainda aò laãèir,. se fòr ãe per- j 
to. .• '"■•o o' varrimento "è dop-lhe' nma pon* 
tu rd : e juiitniucnte ao ladear, se lor direi- 
to. devo iazel-o com a rainha perna direita 
na frente : assim que 0 inimigo me prqbnraí* 
do lado das minhas costas, devo furtar a per- 
na de traz ao inimigo e crescer com c segun- 
do passo c varrimento para o apanhar. 

Quondo ladear de perro devo cortar 0. 
ladea íueaío, crescer com a perna d.e traz á 
frente e largar a mão ue traz para agarrar 
o pau tio inimigo, dando-lhe com a ponta do 
meu. 

Ainda ao ladear, quando 0 inimigo vier 
á frente devo estar com os braços em Cruz ; c, 
im <jue o vanamento tocar no meu nau. 
10 ao melo com um varrimento u cabeça 


1 i 




do inimigo. 


1 • 


i-r 


► • ^ 
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t 



ladear tarauem. p 

. acatar meiít volta e m: 

ar, liar o inimigo- 

atido ••<>.' inimigo der dom 
lietãncia dêvo-o esperai 
IVr-rte, cortar o pnrneir 
a ui Ho de traz, crercer 
o-uarda á í rente, o- atai 
S<ro e uar-lhe com a ; 

:> aconteça quê o mim 
distancia elevo, no pvr 
(-1 ) i o que o inimigo im 
ara traz e ao mesmo i< 
i a varriim-uto a todo O 
:ent e Buecedendo que o 
r\nRSOa. devo, no W 
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varrimento do inimigo. ; ‘{Jaaada estiar »"•• 

• cõs&nlo a n ma parede- ^m^o\ inQ C ^' 
pancada de cima. devo aparaí-a; 'ao nie.s U 
tempo ladeio com o pé- de diante a 6 lado^ 
a segimda perna vai acompanhando a outr- 
em seguida dou-lhe unia pontuada. 

Se o inimigo me vier com uma pancada 
á perna, tenho a aparai -a com a p.ontu do 
meu pau no chão. e doú-íhe uma, pontuada- 
sc me der uma pontuada, deito-a fóra e dou-’ 
lhe o urra. Se o inimigo me der pancada da 
handa devo, com o meu pau no recto cres- 
cer mu pat.-íào oitavado para lhe aparar k hcr 
doada ao meio do pau, e dou-ihe uma pouk 
tu a da; mas se eu ficar de mais perto laro- 0 a 
:não de traz e cresço rapiâoxiente pora elle 

f e T ie a mü0 : i0 V™ e dou-lhe com a pom 
t-t <. eile por omie me convier. á 

, St ', mi r fer uma pancada oitavada m, e 
*> , hdo <l™to, devo kdtar, coberto 
° ,<lE, ‘ la ,‘ l0 ^«lerâo, e desáfkr-lbe uma 
| veada a cabeça; e, se a punüada vier do 

í“l° es % uerdo - lilde) o para ç meu lado dimto 
c de '; ;!ulfl «ma pancada ao inimigo. 

guando eu fór por uma estrada onde 
llWB " rvrjre . “ esijtiina d Vi ma parede ou 

C lio ivj!! : !avo ’ ís % direito, pe- 

c " ‘ ‘ “ 0,u a lu5 «» eMjaerda, passar par 





o outro lado e vigiar sempre . para não ser 

atraiçoado. 

Quando estiver íviima feira, dr-vo e-íur 
attcnto e vigiar para todos ospcmt vier 
um homem desconhecido pela ba-nç Ias mi- 
nha s costas, passarei para o lado Io rnCu 
antigo afim de ficar de cara com o homem e 
jtão ser atraiçoado. 

Igiialmente, quando de noite me redrar 
eValguma casa; darei, í 
pancada idrtc na soléii 
o meu pau para .evitar 
Qnaudo também 
qualquer casa, pegai 
p dl- o -l.i ei na ponta do 
se me abrir a porta, d 
o ao mesmo tempo 
com o cliapéo cm cu 
alguma pancada, ap 
não u minha cabeça- 
Quando estiver s 
go ou inimigos, terei 
chegar ao pé de mm 
gos, para nã 

^ ir 

i odos ( 
ranidauieul < 


vem ser oxer* - 
v ÍL r iian -ia. 


